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  O pai de Ozzy dizia que ele faria coisas grandes, ou acabaria na cadeia. Ozzy foi para a cadeia por roubo antes de completar 18 anos. Não havia muito para fazer em Aston, sua cidade natal na Inglaterra, e como nasceu em 1948, a vida depois da guerra não era muito fácil. Foi o quarto filho, o primeiro homem depois de três mulheres, e depois os pais ainda tiveram mais dois filhos homens. Ele conta que a ansiedade era genética, assim como outros transtornos mentais. Ele odiava ir à escola, e como a cidade era pequena, as únicas opções de renda eram trabalhar para uma fábrica ou roubar um banco. Foi na escola que seu caminho cruzou com Tony Iommi, que era um ano mais velho e tocava guitarra. Começou a fumar na escola também e quase colocou fogo na casa uma vez. Largou a escola aos 15 anos. Seu primeiro emprego foi de encanador, e o seguinte foi em uma fábrica de peças de automóveis. Depois que foi demitido por não cumprir normas de segurança, ele foi trabalhar com afinação de buzinas, dizendo aos amigos que tinha conseguido um emprego na “indústria musical”.
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